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No próximo dia 02 de abril, vamos lembrar os 100 anos de nascimento de CHICO XAVIER. Du-
rante toda sua existência reencarnatória, foi sempre lembrado como o maior símbolo  

DE AMOR;  DE BONDADE; DE PERDÃO E DE HUMILDADE. Sua mediu-
nidade, foi o meio de lindas mensagens esclarecedoras; lindas mensagens 
consoladoras; lindas cartas de afeto a todos que o procuravam em busca 
de notícias de pessoas amadas já desencarnadas.

Os livros psicografados por Chico Xavier, são de tanta beleza e diver-
sidade, que é difícil, separar a Caridade do Amor; a ternura da bondade; 
a poesia da verdade e a Ciência da Filosofia.

O título “UM HOMEM CHAMADO AMOR”, retrata a grandeza 
espiritual de uma simples criatura, que fez da sua vida, um exemplo 
de fraternidade, enxugando lágrimas  e consolando corações  deses-
perados.

Quando se fala  em Chico Xavier, ficamos sem palavras para expressar 
a grandeza que ele foi para a humanidade. Para uns UMA VIDA; para 
outros UMA LENDA e para muitos UMA REALIDADE.

UMA VIDA, porque sua caminhada terrena, buscando o bem do próximo, 
enxugando lágrimas e perfumando corações,  fez de sua vida, um elo de luz 
pelo Brasil e pelo Mundo. 

UMA LENDA, porque aqueles que desconhecem a mediunidade de CHICO, o 
consideram um lendário, extraindo de sua própria imaginação,  as grandes obras e 
as lindas páginas de consolação, que tanto beneficiam os aflitos, amenizando dores 
e secando lágrimas, com a beleza de suas palavras e o realismo de suas mensagens 
consoladoras.

UMA REALIDADE, porque por mais que se tenha tentado encontrar inverda-
des em suas mensagens, nas obras por ele psicografadas e nas cartas endere-
çadas aos parentes  desencarnados, CHICO continuou e continua 
sendo o cidadão conhecido e lembrado no Brasil e no Mundo.

Certo dia, um médico legista, pensando que poderia abalar 
a crença de Chico Xavier, disse-lhe que fazendo necropsias, 
nunca havia encontrado alma, obra-prima do Espiritismo. 
Chico respondeu: “Doutor, como é que o senhor queria 
encontrar o pássaro depois que ele fugiu da gaiola?”  

Chico Xavier, pelo seu exemplo de homem de bem, 
será homenageado em Sessão Especial da Assembléia 
Legislativa, pela passagem dos 100 anos de nascimen-
to, no dia 05 de abril, às 18:30 horas.        

O Centro Espírita Caminheiros do Bem, juntando-
se a tantas homenagens pela festiva data, continua 
com o exemplo de Francisco Cândido Xavier, 
ILUMINANDO MENTES E CONSOLANDO 
CORAÇÕES.

Chico Xavier
100 anos



O EvangElhO é O rOtEirO sEgurO quE 

O MEstrE JEsus nOs prOpOrciOnOu. 

Centro Espírita Caminheiros do Bem

Evangelização Infantil: Quinta-feira às 20:00hs.

Evangelização da Mocidade: Sábado às 17:00hs.

Tragam seus filhos para a Evangelização. Não percam esta oportunidade.
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Mediunidade Sublimada
Os séculos a se desdobrarem pelos milênios 

que nos forjam as civilizações são degraus 
da excelsa escalada evolutiva, fazendo do bruto 
o anjo que reflete a Divindade, em identidade 
de beleza e sublimação que assinala o trabalho 
genial do artista sobre o bloco rude de mármore.

A história do progresso terreno representa a 
efetiva iniciação dos seres simples e ignorantes 
nas ciências do Infinito – clima de realização e 
felicidade no Cosmo.

Através de seu trabalho – seja ele de que na-
tureza for – as individualidades se aprimoram, 
contribuindo para o aperfeiçoamento da vida 
social em suas infinitas escalas, reconhecidas 
no tempo.

Se a ciência ortodoxa, que formata o modelo 
existencial de bilhões de seres, é por si a desco-
berta de recursos e sua conseqüente utilização, 
temos no plano da religião, nascida da fé que é 
uma força imanente da criatura, a contemplação 
do Divino, num primeiro momento em adoração 
externa para, em franco desdobramento pelo 
tempo, induzir os seres a se interiorizarem, em 
poderosa valorização de sua origem: Deus.

E sempre será pela capacidade de intermediar 
a vida – cada vez mais pujante e essencial – que 
os indivíduos, na Terra, encarnados, ou nas faixas 
espirituais do Além, lograrão sua emancipação 
moral, com o verdadeiro serviço do Amor e da 
Luz a se patentear, definitivo.

Os oráculos, desse modo, através das eras 
que se foram, expressam não somente a cons-
cientização progressiva das almas que tangem ao 
Reino das Forças Cósmicas, mas a irradiação de 

semelhante consciência em favor das comunidades, 
despertando-as ou propondo seu encaminhamento 
ao apogeu da vida em Deus.

Francisco Cândido Xavier, em sua trajetória de 
iluminação e sofrimento redentor, torna-se a partir 
do século XX, em que se imortaliza como médium 
responsável, poderosa e inspiradora referência para 
as sociedades em provações revisoras. Ao abrir 
a própria alma em renúncia a toda manifestação 
de personalismo, substitui a leitura das entranhas 

de animais para os vaticínios e orientações aos 
guerreiros e poderosos de antanho, consoante 
os hábitos de culturas e reinos já mortos. Ofer-
tando em humildade e consciência cristã o seu 
coração, revela a Verdade que o Espiritismo 
sintetiza – também utilizando a mediunidade de 
inúmeros cooperadores -, para que, na contra-
mão de exterioridades e misticismos, todos os 
interessados pudessem sentir o Evangelho, em 
espírito e santificação.

A proposta do tempo em sucessão é emol-
durar os fundamentos da vida que se constitui 
do amor. E é através do tempo que o Senhor da 
Misericórdia atinge os divinos planos da evo-
lução e do progresso daqueles que lhe foram 
confiados por Deus.

A sublimação da mediunidade é fato nas 
linhas de trabalho libertador do Espiritismo e 
o doce Chico Xavier, isento de presunção, mas 
amante da disciplina e do dever bem cumprido, 
merece, como esforçado seguidor de Jesus, a 
coroa da Caridade, que é o laurel dos triunfadores 
– de todos aqueles que, vencendo-se pela prática 
do Bem, repetem, com as próprias atitudes: - Ave, 
Cristo! Os que te amam e desejam servir-te para 
sempre, te glorificam e te saúdam!

Pelo espírito Irmão X
(Mensagem psicografada pelo médium Wagner 

Gomes da Paixão no Centro Espírita Luiz Gonzaga, 
em Pedro Leopoldo, Minas Gerais, durante evento 

de abertura das comemorações do Centenário de 
Chico Xavier, ocorrido no dia 1ª de janeiro de 2010.)

Fonte: Reformador – Ano 128 – Nº 2.172 – Março 
2010 – página 15
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(07/03/2010) - Ao receber esta instrutiva e 
deslumbrante comunicação de Emmanuel, Chico 
Xavier fez um retrospecto de sua missionária exis-
tência, e sentiu-se plenificado pelo cumprimento 
do que programou e planejou no Mundo Espiritual.  
A existência é um livro que narra até as vírgulas,  
que retratam os intervalos de um pensamento, de 
uma emoção e de um ato para outro. As letras e os 
sinais podem ser auríferos ou plúmbeos,  artesa-
nais ou disformes, consoante o que foi arbitrado. 
Emmanuel assim pronunciou sobre o “Teu Livro”, 
que Chico bondosamente psicografou:

“A existência na terra é um livro que estás es-
crevendo. Cada dia é uma página,  cada hora é uma 
afirmação de tua personalidade através das pessoas 
e das situações que te buscam. Não menosprezes 
o ensejo de criar uma epopéia de amor em torno 
de teu nome. As boas obras são frases de luz que 
endereças à humanidade inteira. 

Em cada resposta aos outros, em cada gesto 
para com os semelhantes, em cada manifestação 
dos teus pontos de vista, e em cada demonstração 
de tua alma, gravas com tinta perene a estória de 
tua passagem. 

Nas impressões que produzes, ergue-se o livro 
dos teus testemunhos. 

A morte é a grande colecionadora, que recolherá 
as folhas esparsas de tua biografia, gravada por ti 
mesmo,  nas vidas que te rodeiam. 

Não desprezes a companhia da indulgência 
através da senda que o Senhor te deu a trilhar.  Faze 
uma área de amor, em derredor do próprio coração,  
porque só o amor é suficientemente forte e sábio 
para orientar-te à escritura individual,  converten-
do-a em compêndio de auxílio e de esperança para 
quantos te seguem os passos. 

Vive com Jesus na intimidade do coração.  Não 

ChiCo,                               
o apóstolo de Jesus

te afastes Dele em tuas ações de cada dia e o livro de 
tua vida transformar-se-á num poema de felicidade e 
num tesouro de bênçãos”. 

Assim encarnou o “Apóstolo de Jesus”, para 
escrever sua brochura com letras cintilantes e relu-
zentes. Abençoado com um patrimônio insubstituível 
na área da mediunidade, foi amparado pelos Lumi-

nares à serviço de Jesus que o orientavam na árdua 
missão que abraçou, ante às intempéries que teria 
que enfrentar, para retornar triunfante aos braços 
sedosos de Jesus. 

Uma infância sofrida pela orfandade, persegui-
ções, solidão, rejeições, doença pulmonar na adoles-
cência, cirurgias de alto risco, infartos do miocárdio, 
enfermidade ocular que o levou à cegueira, jamais 
obstaram o seu trabalho e o crescimento interior, 
rumo ao objetivo da auto-iluminação. Foram dezenas 
de anos pela madrugada afora, centenas de livros psi-
cografados, e milhões de exemplares vendidos sem 
nunca ter recebido um centavo de direitos autorais. 
Todos os livros de sua extensa biblioteca de amor, 
compõem o livro de sua sagrada vida, com a tinta e 
a chancela Daquele que não duvidava da realização 
de uma missão nobilitante. 

Adversários do ontem, encarnados, crivaram-no 
de tribulações, perseguições, crueldades, todavia sua 
resposta era de perdão e amor, seguindo sempre as 
pegadas do “Mestre de todos nós”, que preceituava o 
amor aos adversários, a oração àqueles que nos per-
seguem e a compaixão para com todos. Virtuoso no 

amor, permanecia em clima de harmonia, sintoni-
zado com os Excelsos Espíritos das hostes crísticas. 

Seu trabalho infatigável na mediunidade lhe 
conferia créditos morais, porquanto alargava seus 
sentimentos de solidariedade, caridade, forta-
lecendo a fé para os desesperados, descrentes, 
estropiados morais, veiculando as palavras ami-

gas e consoladoras dos entes que partiram para o 
além-túmulo. 

Quando ultrajado e vilipendiado pelos detra-
tores, não se exaltava, não se desarmonizava, e 
muitas vezes silenciava ante os diatribes. Ungido 
pelo bem, consolando, ensinando e direcionando as 
criaturas, tornou-se um exemplo pela probidade e 
bondade que estuava de seus olhos misericordiosos. 

Desta forma, foi um parâmetro de comporta-
mento que gerou respeito entre os adversários do 
Espiritismo, e passou a ser a referência para as 
informações seguras sobre o Mundo Espiritual e os 
fenômenos autênticos da mediunidade que trazia. 

Suas mãos mediúnicas sempre trouxeram colo-
ridos de esperança, como os pincéis que deixam 
os quadros vivos da vida transitória e da Vida 
Imortal, cujos longos e aveludados braços aguar-
dam àqueles redimidos e alinhados aos Códigos 
Inquebrantáveis Divinos. 

Maria Dolores através de sua mediunidade sen-
tenciou: “alma querida, escuta para seguir à frente 
em plena elevação, sempre mais alta e linda: quem 
não chora e não serve e nem padece ou luta, parece, 
tão somente, um ser espiritual em formação que 
não nasceu ainda”. 

Chico Xavier, o apóstolo de Jesus, conforme 
assevera Joanna de Ângelis, ao desencarnar, suave 
e docemente,  permitindo que o corpo se aquietasse, 
ascendeu nos rumos do Infinito, sendo recebido por 
Jesus, que o acolheu com a Sua bondade, asseve-
rando-lhe: -Descansa,  por um pouco,  meu filho,  a 
fim de esqueceres as tristezas da Terra e desfrutares 
das inefáveis alegrias do Reino dos Céus.  

José Henrique Rubim de CarvaIho
E-mai1:  jhrc50@gmail.com 
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Palestras Centro Espírita Caminheiros do Bem

Abril / Maio / Junho  ::  Quartas-Feiras / Quintas-Feiras

ROTEIRO DE PALESTRAS – DOMINgO.

ABRIL – Domingo
04 Maria Amélia (Páscoa)
11 Jadiel João Batista
18 Elaine Figueredo
25 Acácio Oliveira

MAIO – Domingo
02 Marcos Paulo
09 Maria Amélia
16  Vanessa e Zaga – Seminário “Família” 17h. às 19h.
23  gustavo Froes
30  Janice Sampaio

JUNHO – Domingo
06 Mônica Monteiro
13 Cláudio Munhoz
20 João Aparecido
27  Alexandre Costa

ABRIL
Quarta-Feira - Centenário Chico Xavier

07 Neuza Tavares – Biografia de Chico Xavier (sua vida)
14  Shirley – A poesia mediúnica psicografada 
 “Parnaso de Além Túmulo”
21  Lusilene – Estudo da obra 
 “Brasil, coração do mundo, pátria do Evangelho”
28  Elço – Chico Xavier e a Religião

ABRIL
Quinta-Feira - Centenário Chico Xavier

01  Marcos Paulo – Biografia de Chico Xavier (vida e obra)
08  José Henrique – Abordagem científica (obra de André Luiz)
15  Lusilene – “Brasil, coração do mundo, pátria do Evangelho”
22  Marcos Paulo – “Há dois mil anos” (obra de Emmanuel)
29  Maria Amélia – Chico Xavier e a consolação

MAIO 
Quarta-Feira – Figura materna (família)

05  Neuza Tavares – A mulher e o Espiritismo
12 Shirley – Chico Xavier e o atendimento as mães
19  Lusilene – A mulher e a mediunidade
26  Elço – A mulher espírita e o lar

MAIO 
Quinta-Feira – Figura materna (família)

06  José Henrique – Vida, obra e o Espiritismo de Joanna de Ângelis
13  Marcos Paulo – A mulher e o Evangelho
20  Rita guaranys
27  Maria Amélia – A mulher e a mediunidade 

JUNHO 
Quarta-Feira

02  Neuza Tavares – ESE, cap. XVII, “O Homem de Bem”
09 Shirley – ESE, cap. XIII, “A Beneficência”
16  Lusilene – ESE, cap. XII, it. 5, “Amai os vossos inimigos”
23  Elço – ESE, cap. IV, it.24 “Limites da encarnação”
30  Maria Amélia – ESE, cap. XXI, 
 “Haverá falsos Cristos e falsos profetas”

JUNHO 
Quinta-Feira

03  José Henrique- ESE, cap. XIV, it. 11, 
 “Não são os que gozam de saúde que precisam de médico”
10  Marcos Paulo – ESE, cap. XIV, “Honrai a vosso pai e a vossa mãe”
17  Lusilene – ESE, cap. VII, it.13,  
 “Missão do homem inteligente na Terra”
24  Maria Amélia – “Família, projeto de Deus para a humanidade”

“Ama sempre e, quando estiveres a ponto de descrer 
do poder do amor, lembra-te do Cristo”.

Chico Xavier


